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as 
Telegraphia Electrica. 
Lisboa 25 do corrente és 7 horas e 35 
minutos da tarde, 
Do Correspondente do Commercio-do 
Porto, ao mesmo Jornal, 


Foi aprovada a Eleição do Cir- 
culo 27, O Governo apresentou uma 
proposta d'emprestimo “de mil e oito 
centos contos, e outro para a, con- 
tinuação do Caminho-de Ferro do 
Barreiro até: Evora. A -Gamara alta 
votou a resposta ao discurso da Co- 
rôa e a Ley de meios. Lisboa 25 
de' Junho de 1858. LU, 


“PARTE ORFICIAL. 


570 “«Diario do' Governo» de 24 
só contem um decreto de 9 do cor- 
rente nomeando a snr.” duquesa da 
Terceira camareira mór da rainha. 


CORTES. 
“CAMARA (DOS. SNRS. DEPUTADOS. 


11.º Sessão preparatoria, em 22 de Junho. 
+ PRESIDENCIA DO SNK. 


ALDEZ CALDEIRA. | 


his 11 horas e 3 quartos como es- 
sem presentes snrs. depulados, 
nr. presidente declarou aberta a 


sse. que se li 
Ile: 


Uia Próponhó quo a mesa'convide os 


enrs.-depulados eleitos, Estevão. Palha,.o 
Pinto Coelho, a virem dar á camara as 


emu 


explicações que julgarem necessarias, e 
a prestarem depois o juasmento na con- 
farmidade do regimento. » 

Foi julgada urgente o entrou em 
discussão. 

O snr. presidente leu uma carta do 
snr. Pinto Coelho e tambem em nome do 
snr. Estevão Palha, em que lhe pediam 
ser informados sobre se se empregariam 
meios coercilivos para impedir a sua en- 
trado, no caso de virem é camara occu- 
par os seus logares, como desejsvom. 

O snr. Barros e Sá foi de opinião 
de que deviam ser convidados os depu- 
tados realistas a virem dar as explicações 

julgassem convenientes, e a declara 
rem se prestam ou não o juramento. 

O snr. présidente pediu 4 camara 


que se restringisse a discussão”, “a saber 


só à proposta do sur. Mousinho e oflicio 
dos snrs. deputados elleitos deviam ir 3 
uma commissão. 
" Depois de alguma discussão em que 
tomaram parte os snrs. Bartholomeu dos 
Martyres, D. Rodrigo de Menezes e Mon- 
sinho de Albuquerque, foi approvada uma 
proposta do snr. Xavier da Silva para 
que o officio dos snrs. deputados eleitos, 
e a proposta do snr. deputado por Lei- 
ria fossem mandados s uma'cômmissão, 
para com urgencia dar o stu parecer à 
esto respeito. 
O snr. Férrer pedia que se discu- 
lissem 'quanto antes os pareceres relativos 
ás elleições de Lamego, no circulo 27 e 
à de Béja, para que os snrs. deputados 
à quem ellas respeitam não estejam pri- 
vados de'entror na camara. 

“O sur presidente disso que pelo 
modo porque honlem se levantou a ses- 
são não polido dar estes pareceres para 
úrdem do dia, mas' tenciôna' dal=os hoje. 


mandou paras mesa uma nota de 
terpellação ao governo sobre a legisla- 


-| ção das despesas, que o governo paga por 
8 


lgumas publicações na'folha official. 

— O spr. Barão d'Alimeirim mandou pa- 
| 05' diplomas dos -depu- 
os pelo circulo do Funchal. ' 

para“ commissao' dos poder 

50 ,8n ministró da fazenda e interi- 

no justiça maiidou para aí mesa as 
se úlito “propostas. he ! 


, os snrs. Fauslino da 
Costa Simas “possam accumular 
icio- das funtções legislalivas' com 
O dos seus empregos. ut 
“= 9a biPara que os 'snts. Velez Cal- 
doira, Rebello' Cabral, Bartholomeu'dos 
Martyres, Gaspar Pereira e Alves Martins 
possam accumular as funeções dos seus 
empregos com as legislativas! 
* Foram approvadas. « 
O snr. ministro da “fazenda leo e 
mandou! para a mesa as seguintes pro- 
postas de lei. dao 
$.º Para! o governo ser authorisado 
a continuar 's cobrar os impostos e mais 
rendimentos “publicos, applicando-os “ás 
despesas, confórme a ultima'lei do orça- 
mento, álé" que sejo Bpprovado o' orça- 
mento. para. o. seguinte anno, economico. 
“2,2 Para o governo ser authorisado 


? |O snr. Pegado pediu ser inscriplo|” 
f &s- | para “appresentar um projecto de lei : 


a cunhar mais mil contos de réis em no- 
vas moedas de prata. 

Ficoram sobre a mesa para irem á 
commissão de fazenda logo que estiver 
nomeada. 

Fassou'se á eleição dos 5 deputados 
que devem compôr a lista quintupla pa- 
ro S. M. nomeiar os dois supplentes á 
presidencia. 

Corrido o escrutínio verificou-se te- 
rem entrado na urna 88 listas, das quaes 
3 brancas, e sahiram eleitos os surs 

José Lourenço da Luz-por 61 votos. 

Vaz Preto Geraldes por 45 votos. 

Não tendo mais algum snr. deputa- 
do obtido maioriá absoluta, teve de se 
correr segundo escrutínio para se comple- 


tar gg. ) 

| O sr. ministro' da marinha mandou 
para a “mesa uma proposta para que a 
camara permillisse que os snrs. Soares 
Franco e João de Reboredo possam ac- 
cumular, querendo, 'as funcções de  de- 
pulado cóm' as que exercem n'aquelle mi- 
nisterio. : 

O snr. ministro do reino enviou pa- 
ra a mesa egual proposta para que sr. 
José Lourenço da Luz possa accumular, 
querendo, as funcções de deputado com 
as de director da escóla medico-cirurgi- 
ca de Lisboo. 

O sni: ministro da guerra tambem 
mandou' para a níesa uma proposta: para 
que possam! accumular, querendo, as fune- 
ções de deputado com us que exercem 
no ministerio da guerra os snrs. Barros 
e Sá, José Estevão, Antonio de Serpa, 
Albino “de Figueiredo, Miguel Ozorio/Thia- 
go Horta, Pegado, Possula , Azevedo e 
Cunha, e Affonso de Castro. 

Todas estas propostas: foram logo ap- 
provadas. 0 
“Corrido” o eserulinio para o comple= 
mento” da lista quintupla'para os supplen- 
tes-á presidencia verificou-so lerem en- 
trado nã “urna 72 listas, das -quaes “3 
braneas, e"sabiram' eleitos os snrs. : 


Fernandes Thomaz.. .. 65 volos 
“ Gaspar Pereira .. = 6L » 
Barão d'Almeirim +... 590 » 


O «nr. presidente nomeou: a depula- 
ção para: no dia que [Or designado apro- 
sentar 'a Sun -Magestade a lista quintupla 
para-a escolha dos supplentos á presiden- 
cia da camara. 0% ' + 

Prestou o juramento o snr. Lobo de 

Avila e egunlmente/o prestou 'o snr.'Re- 
belly “de Ca'rvalho; na qualidado de vice- 
presidente''da' camara: 
O'snr. presidente: propoz que seno- 
imeasso ums grando depulação para em 
nome da camara” felicitar a Sua Mages- 
tade pelo seu consorcio , facto que inter 
ressa (oda a nação. 

Foi ungnimemento approvada. | 

Passou-se 'á eleição da commissão da 
resposta 'ao discurso da corôs, e tendo 
eutrado na urna 81 listas, sabirom elei- 
tos 0s'snrs. Tu 


E 


Antônio de Serpa ..:.. Tl votos 
Karen o Ro 65 » 
»'Rois e Vasconcellos. o) 
Mello Soares » 
Mendes Leal, » 
Alves Martins .. 


e e o ea 


O snr. presidente nomeou a grande 
deputação que ba de felicitar Sua Mages- 
tado, pelo real consurcio. 

Passou-se á eleição da commissão de 
fazenda, e tendo entrado na nrna 75 lis- 
tas, das quaes 6 brancas; sabiram elei- 
tos os snrs. 


Faustino da Gama... .. 69 votos 
Xavier da Silva. 67 » 
Antonio de Serpa .. .. 67 » 
Barão d'Almeirim .. .. 66 » 
Passos (José) 64» 
Braamcamp.. .. .64 » 
J. Lodo Luz. .63 » 
Gaspar Pereira... 58» 
Simas... 51» 


O snr. presidente dundo para ordem 
do dia de amanhã na primeira parte, os 
pareceres de commissões, sobre as eleições 
dos circulos de Lanego, de Lisboa (27) e 
de Bejo, e ina segunda. parte .eleição de 
commissões começando pela administrali- 
va, levaúlou a sessão 

Eram 4 horas e 1 quarto da tarde, 


O — 
PORTO 26 DE JUNHO. 


CEREAES. 


Assevera-se que o snr. ministro 
das obras publicas apresentará na 
camara um projecto de lei: para a 
liberdade do commercio dos cereaes 
alé Agosto do anno proximo de 1859. 
Ameaçada como está a colheita, a 
medida torna-se urgente e de. pri- 
meira necessidade. 

Depois da experiencia porque te- 
mos passado, a liberdade dos cereacs 
não póde ser combatida com rasoa- 
veis argumentos. Comtudo o go- 
verno ainda hesita perante uma lei 


permanente e apenas apparecerá de-|- 


cretado mais um periodo, que venha 
servir de nova demonstração da ex- 
cellencia dos principios de, plena li 
berdade em um dos mais importan- 
tes ramos de .commercio, e mais de 
perto ligado à existencia da huma- 
nidade. : : 

Tudo levaa acreditar que na Hes- 
panha a liberdade permanente dos 
cereaes será primeiro proclamada que 
no nosso paiz. Alli as ideas sobre 
esta grave questão tomam todos os 
dias incremento, no sentido das dou- 
trinas ha tanto tempo ensinadas, e 
das quaes o proficuo resultado se 
está levando à evidencia na opulen- 
la Inglaterra. 

A Junta de Cadiz acaba de di- 
rigir-se ao. Governo oferecendo-lhe 
um projecto em que se consigna a 
liberdade dos cergaes. As rasões dos 
proponentes são valiosas, c tão en- 
riquecidas com os dados estalisticos 
que por certo não haverá voz em 


eee eee 


voa oo RETROSPECTO. 
bu agedo ref vas 
7 de um, ambiente obafadi- 
co, pe ado de calorico, o de nuvens 
de poeira , levantadas pelo soão entomio- 
dalivo, o espirito embrutóce-se, e resiste 
a lodo o esforço lentado para o tornar 
habil ás, óvoluções necessárias pará um 
"noliciario comme il faul dt 
CA sabatina noliciosa , será por nossos 
“pecados uma prova do que” fica dito. 
Nas condições dadas é claro que el- 
Ja so resentirá dá secca, que por ahi 
“esterelisa tudo; mas tal e qual à pode- 
mos” dar i K 


a abivai: y 
A sociedade Phylarmonica niprcial, 
“de que fora fundador e mestre — o finado, 
“más nunca esquecido, Francisco Eduardo 
da Costa, realisou no domingo a sua 
primeira digressão flavinl de recreio, 
indo jantar a Fonte de Vinha. | 
Foi o seu priméiro recreio deste ve- 


“ 


Tão. à 
* Fez a viagem em um barco grande, 
o, costuma , preparado para O effeito, 
ente empatesado. - 


úção das peços que. tocou, 


pisniista - Anio- 
continuar os es- 
meiro mestre dos- 
“ts "sóciedade, conservando-a orescente, 
“como padrão do gloria, para aq ello que 
na de | À a 


[are 


Os sitios desafiavam lembraniças e sau- 


“| dades é as saudades davam por vezes um ar 


de lristeza ao grupo, em que a monvoria de 
cada: um acordava 's dos outros, com a 
indicação dos lugares, a que se associa- 
vam recordações d'aquelle, que pára lo- 
dos fora tão caro ,'e que a morte lhes 
roubara. 

O modo como executavam as diffe- 
rentes: peças de musica, faria honra a'utna 
'boa banda regimental: M 

O theatro dás Variedades tem 'con- 
tinuado Uesfávorecido de concorrencia, 

A cousa deste” desfavor estáno local 
do theatro.” E” questão de enlipalhiae as 
antipalhias não 'sé explicam. » 
“Com túdo não podemos deixar de 
capitofar falta de gosto, a resistencia, 
inexplicavel, do publico, no incentivo pode- 
róso” del um corpo de baile; pequensino 
pessoal mas 'grande no“merito dos artistas, 
e que só por um bamburrio poderia ver-se 
no Porto / 1 


não levem em mal as nosses palavros, 
jem as tomem como censura. ' 
“Ainda que muitas vezes não saiba- 
mos “alinar com a rasão das cousas, nem 
por isso deixemos de crer 'que todas lem 
pia rasão de ser. dao Fong 
1" Não ónira na nosso ' proposito” dizer 
tmal de Tringuvn; e Sobretudo dos nos- 
sos leitores; porque não - queremos ' se- 
melhar-nos 00s' abbades! do! seculo” 18, 
“que viviam da igrej 


em Erançã',' 
ziam mal della, f 
“ “Se alguém se julga offendido damos 


8 


o dito por não dito. 


representação do drama'priginal do 'sar. 


Pedimos comtudo, aos leitores, que | 


e di-! 


Lacerda ,' actor da 
“Os Mysterios Sociaesy 5 
E” uma producção de merilo,' que 
a representação fez valor. 
O aulhor 0/05: actoras receberam do 
publico “provas: significativos do apreço 
que dá ao drama é ao modo como foi 
representado. «tb - 
E''com espectaculos: desta ordem que 
a Companhia do Gymnásio pode corres- 
ponder á sympathia 'com que a destingue 
'o publico: portuense, compenetrando-se da 
verdade, de que o theatro deve tomar 
v“seu nivel no seu -auditorio. 
Odrama dor snr. Lacerda & feito é 
imagem“da sociedado , onde foi tirar:lhe 
os'moldes.' n 
Procurou de preferencia: copiar qua- 
dros de paixões expansivas, e é isto, 
em nosso entender um dos titulos: de 
merito da sna/ composição, -eny que se 
revela o estudo evaccobservação do 
mundo. ' 
“Oque procuramos. no theatro é a 
relação que. ba entre elles .e nós, porque 
ohoimem procura em tudoessa relação; que 
é-por assim dizar-o' movimento moral, 
o unico que commove a alma.» 
O snr. Lacerda soube reconhecor, e 
aproveitar esta verdade, ( 

“= Nos personagens do seu drama ha 
relractos lirados do malural, 6 que 0 es- 
pectador para: logo: conhece ; pela cor- 
reeção do desenho. 

Nos 'quadros: ha ;verdade, e nas si- 
tuações todo o interesse que esto move, 
vivo Doremos aos leitores , muito, de cor- 
rida uma idea da: feição do drama. 


mesma companhiá, 


“A companhia do! Gymnásio: “deu Bj Um filho dopovoç impelido pela am- 


bição do-riqueza o engrandecimento, dei- 


sa a patria, e vai para o Mexico tentar 
fortuna, - Ali consegue alcançar. uma, po- 
sição commercial e ganhar a confian- 
ga de. capitalistas que lhes: confisram 
os seus copilaes. O aventureiro trahin- 
do-s confiança dos que assim se «entre- 
garam nas suas mãos, foge com. os fun- 
dos de que era depositario., e. volta opu- 
lento á patria, com o fructo: do roubo. 
Rico de fortuna, ambicionou grandeza, 
e agiotando no campo da politica, con- 
seguiu um litulo de visconde. 

Porem a mãe pobre, e mulher de 
povo, e um: irmão operário, eram para 
o recom-visconde milionario, um borrão 
que lhe sujava os frescos, pergaminhos, 
eassim, renegando a mãe e 0 irmão, com- 
prou o: segredo d'ambos sobre o parentosco 
que os ligavay) com uma, insignificante 
mesada pecuniaria. j 

Logo qua no, Mexico , fui conheci- 
da a: fuga do» nosso ladrdo titular, os 
credores apossaram-se de tudo que elle ali 
possuia. e não, pode trazer comsigo., 

Entre os. objectos que deixara con- 
tavo-se; uma escrava, da. qual tinha um fi- 
lho que ao tempo contava cinco annos. 

: Vendeo-se tudo para, indemnisar, em 
parte, os. roubados, o na venda entraram 
tambem, a escrava 8,0 filbinho. , + 

Um medico portuguez, que se achava 
no Mexico condosu-se da sorte da creança, 
e comprando-a, deu-lhe a liberdade, e en- 
carregou, um amigo da. sua, educação, 
para a qual ministrou meios, pecunia- 
rios, Jog q E 
O. medico voltou á, patria, e o me- 
nino ficando no Mexico, tornou-s! 


mem, ;trabalhou,, ganhou grandes, 
295; O O primeiro uso que dellas fez 


Hespanha que possa vantajosamente 
fazel-as obscurecer. Ã 

Entre nós, supposto que a boa 
doutrina tenha adquirido aceitação 
de muitos das nossas mais eminen- 
tes capacidades, e esclarecidos pro- 
prietarios agricolas, ainda se não 
póde dizer arreigada plenamente nas 
convicções; e diga-se tambem para 
vergouha nossa, que a politica e as 
desafivições pessoaes se tem erguido 
para combatel-a. 

Mas é já muito que os periodos 
da liberdade. se vão seguindo uns 
aos outros, e que os homens de es- 
tado de todas as parcialidades po-: 
liticas se vão convencendo dos ex- 
cellentes resultados daquella, resul- 
tados que não tem de variar quando 
ella fôr permanente. 

A maior parte das nossas socie- 
dades agricolas, ainda dominadas 
pelos receios que a lavoura tem da 
liberdade dos cereaes, votaram con- 
tra esta, sendo de crer que muitos dos 
seus membros subscreveram à im- 
pugnação para não ferir opiniões ou 
mál entendidos interesses de locali- 
dades. Mas as idéas não param, e 
o seu lriumpho não está muito dis- 
tante. Venha mais um anho de li- 
berdade e a opposição indicada pelas 
circumstancias actuaes à permanen- 
cia da lei, hirá cada vez mais en- 
fraquecendo. 


INTERIOR. 
LISBOA 24 DE JUNHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


Como hontem; noticiámos, 4 ultima 
hora, quasi toda -a sessão da camara dos 
deputados se passou na discussão das elei- 
ções do circulo 27, e não se chegou a 
resolução alguma, nem talvez ainda ama- 
nhã a tenha, porqueestão inseriplos, pró 
e contra, invilos pradores. 5 
Esta questão assumia um. caracter 
de mais importancia do: que nós «mesmos 
esperavamos, tem altraido á-camara grande 
concorrencia, e é um dos assumplos que 
mais preoceupa os diversos circulos poli- 
ticos. Como a questão terminará não se 
pode predizer desdo já com segurança, 
mar nós continuamos persuadidos,- que 
a eleição será approvada ; e em quanto 
o negocio se não decide iremos referindo 
aos leitores o que se passa, e para me- 
lhor esclarecimento delles devemos aqui 
trascrever o respeclivo parecer da com- 
missão de poderes, sobre. o qual ver= 
saram os debates. É o seguinte : 

« Senhores ;— À vossa: commissão 
examinou escrupulosamente os dois do- 
cumentos que lhe faram submetidos, con- 


foi pagar aos credores de seu pae, e 
comprar a; liberdade de sua, mãe ,. que 
apenas: libertada falleceu, 

O mancebo, (Lucena), munido. das 
quitações dos credores de seu pae, saho 


do Mezico para Lisboa, em busca d's- 
quelle que lhe gera o ser. 

Em Lisboa;, o medico. que fôra o seu 
salvador e “protector, apresenta-o em caza 
do visconde de S. Silvestre, que 60 pae 
do mancebo; o que tanto este como o 
medico ignoram; ainda que o primei- 
ro já tem algumas suspeitas. 

Lucena, firme: no proposito de pro- 
curar, seu pae, frequento, para colher in- 
dicios, os pontos de, reunião da alta e da 
baixa sociedade, em companhia do seu 
amigo doutor; e por acazo encontra, em 
uma taberna, o operario irmão do vis- 
conde. y 

Uma filha do operario vai afilicta pro- 
cura-lo á taberna, para lhe pedir com que 
pagar um remedio da bolica, para a avó, 
que se acha muito doente. 

A menina conta, a um honesto ope- 
rario, seu amante, a sua afilição. O aman- 
te operario não lem o dinheiro precizo, 
porem Lucena quo enternecido ouvira as 
palavras da pobre rapariga, consegue, por 
meio. delicado,. que ella aceite. delle 
a titulo d'emprestimo., o quo o amante 
lhe, não podia, dar, b 
A rapariga parte, o O pae.já meio 
embriagado, apparecendo, em seguida, sa- 
be, do acontecido. Indignado de que sua - 
filha. acceitasso favor de um estranho, dis- 
põe-se a:correr apoz ella. e 

«A este tempo vê. ra carrua- 
gam do viscondo sou ão, e correndo 
para. ella a pedir-lhe; dinheiro,-6, atrapely 


tendo o depoimento de dez testimunhas 
produzidas na justificação requerida pelo 
cidadão Antonio Rodrigues Sampaio, des-| 
ta cidade, e na qual pretende provar que 


os eleitores da froguezia de Canha, os 


nomes dos quaes se acham descarregados 
nos cadernos como lendo volado na as- 
semblea eleitoral de Algéa-Gallega, effec- 
tivamente não votaram, á excepção de Se- 
bastião da Costa Cardoso: A commissto 
confrontgu. egualmente os cadernos do re- 
sensesmento com' o livro do qual foram 
extrabidos. “1 

«A commissão encontrou que os ca- 
dernos do recenseamento estão conformes 
com o livro do mesmo recenseamento, 
pois apenas se; notou nos cadernos; no 
nome de um eleitor, à falto da alcunha 
— Chaveco, — o Ss nomes do dois, elei- 
torôs que nho se acham inscriptos pela 
miésnia 'vrdem “nuútmerica, o que em nada 
affeota»a verdado do vadernio do rotunsea- 
mento, 
iu CA commissão,, com. quanto, esteja 
convencida quo os depoimentos das tes- 
tlmunhas são graciosos , “ que no rigor 
do! direito não podem elles destruir o cre- 
dito que tam, um dacumeênto aúlhetitico, 
comtudo entende soquo ainda; quanilo se 
lhos desso inteiro credito, nãoipodero ellos 
affectar sendo os votos da uelles que co- 
mo eléitires da freguezia do Canha, vo- 
tárâmi ha! dba bla” eleitoral” do Aldên- 
Gallega, afim de se julgaremnillos tavs 
xotos ;-f nviiod para por elles iinvnlida só 
a, mesma eleição, on, daclanar-sa, falsa; já 
aela, p que não, se duvida, quo, les 
votos 'entraráim ha uro, e só se nega q 
identidade “dos eleitores, b'se ticeusam 
de menos verdadeiras! as “informações da: 
quelles quocono eleijores os fizeram vo- 
tam, 8,805 que n lei encanraga do infor» 
mar a só] respeito. 

“4 À commissão recônheco que a ma- 
tério de lóila a justificação não se acha 
provedá';' mas querendo ainda consides 
ral-a lol, morelmento; em nada affecta-ella 
a eleição. 
| 4,0 eleitores da, freguazin da, Canha 
que. se acham descarregados | são vinte, 
um-dos quabs se “reconhece ter votado 
na “ossómbléa de Aldôa-Galléga, sento as- 
sim dezenovo os! votos; que: sé poem 
considerar RI 8 gomo, esta soma dé |z 
2:80 menos Yotado, não, alter 
cia ,, à commissão entende 
quo não tbm" à! reformar? o! su! parecer, 
antes a sustentar o mesmo para O finide 
que a eleição di lo 27.º (Lisboa) 
seja approvada. a 

« Solla da commissão, a 19 deju- 
nho do 1858. — Custódio. "Rebello de Car- 
onlho —- Antonio Luiz de Seabra — Pran- 
cisco José Altde Vicente — Maximiano Xa-. 
vier Osorio de Figueiredo, » 

- Teve. primeiro a palavra O snr. Mar- 
tens Ferrão ,ique mandou pora' a mesa 
o'processo completo da justificação ,- di- 
zendo-que a sentença julgou provados os 
átens que se referiam à lorem sido dus? 
carregados individuos que: não concor= 
reram «dieleição:j appresentando' fam bém 
uma declaração feita peronte um tabol: 
lidorido Aldea Gallega de treze óleiloros, 
que-nos cadernos: foram: dados como vo: 

; ma gana fora “got “não Torn vos 
ir STM CIMA 
1] O illustroo doputado tractou de do 
soristrar a importancia dosdocumentos 
que-apresentoa , 'dercombater o parecer 
da: cominissto , 18 fez extensas conside- 
rações tendentes a” provar “que 5 eleição 
«de' Aldeio Gallega está nulla, e dojmes: 
mo modo a, de Bucelas , onde! as listas 
não forem lidas nias contados dez-a doz 
segundo os partidos a que” se altribuiam 
tirando assim todo o caracter legal “á 
eleição: do circulo 27, no qual-entendia 
se-devia "proceder à nova eleição. 


Jado pelos..cayallos., ..o.. reconduzido. .em 
braços para a taberna. 

Voltando 'a' si, 6 excitado pelo acon- 
tecimento,: revela, nas suas queixas, O pa- 
rentesco que tinha tomo viscunde; = 
Ó só então! que Lucena 00 certo sabe quo 
ubto Ó-seu' pao: 

» Orferido: é conduzido paracasa do 
doutor, e ali Iratado”por este: 

A'mãe;ie a filha do pobro otrope- 
lado vão procura-lo a casa do medico: 

O viscunto vai tambeto ali, o sáben- 
do das revulações 'que seu irmão fizera, 
oflerece “uma sumima forto ao doutor, para 
que o faça desopparecer do mundo. 

1 W mãe do visconde e do operario, 
a “por detraz 'de uma porta “onvira o 
lenlogo entro o doutor ch Seu filho titu- 
Jar, Appnreces o 

A Beona que Bogdb 6 magnifica, eo 
modo: como hn representa .'a excollente 
actriz Anna Cardozo, não póde sspttéx- 
cedido.” Qiroie 


"mo vO - oporario “restabelece-se , o “vai 


«Sor “toda arfarmilia para casa do Lu-|' 


cena. ) 
O vistôndo é convidado a hir alli, 
& proposito de am sininlado projecto de 
empresa, em que Lucena o quor associar, 
Depois de varios incidentes, em que 
diferentes parsonagens fomam' parte, e 
que mbuito concorrem para O interesso da 
aoção, Luténn conta 8 história 'do vis- 
cende, co obriga a assignar uma letra” dy 
valor 'do“ tonto que fizera no! Mexico , 
dpresentando-lhe vs recibos: do pagamen- 
“to dessas somas, em lroco da letras! 
“O"visconde fitá oterrado sub o'pizo 
da indignação geral, do arrependimento é 
dá idda 'da'“pobress a que” fica redusido, 
Lucenavabrindo uma porta Taz“en- 
leur ca mão eo irmão do visconde, e á 


É 0 


COMMERCIO! DO! PORTO. 


Ao snr., Martenis Ferrão 'respondei 

o snr, Alves Vicento, que defendeu co) 

2 babilidade que todos lhe reconhecem o 
parecer da commissão , suslentou que o 
depoimento dos a À não púdia 
ter valor “por Str acto poster ori “á eleição |: 
e que por isso à justificação era um do- 
cumento graeiaso ; mas quando se qui- 
zesse lumar em consideração esse docu- 
mento o que havia a (nzer era diminuir 
na vblaçõo o numero “dos eleitores , que 
declaram não terem ido & urna Jimi 


do geral da eleição, e que porsissoen= 
tendia que devia ser opprovada. 

Seguiu-se o snr. Barros e Sá, que 
tambem combateu “o: parecer da commis- 
são e' terminou por oi 
le proposta : 

« Proponho que a camara: nômeie 
uma cominissãode-inquerito para ofim 
de'venificar, so a acta da ieleição do 
Aldéa-Gallega relata o facto da eleição 
e as bircumstancias“que o! acomponham 
do modo «porque realmente; se “passara , 
ou se adulterou esse faco e circuinstan- 
cias respectivas, altribuindo tm resúlta- 
[do inteiramento diverso daverdader '» 

Esta “proposta foi combatida pelo Snr. 
Mendes Leal, que sustentou 'que' at-ca- 
mara “não podia nomeariuma commissão 
para examinar o .que outra jacvfez: e 
nhoa devia: nomear principalmenta), por 
que, sa socestalecesse este sprocedente, 
pasar +64 fotundo nenhuma “eleigho « so paia 
darSpor valida) ogsmnl sb aulumia zob; 

“Depois dor snriMendei 
palaveai co! sn MiguelvoPintoMartins:y 
deputado por Amarante. "Orou contraro 
parecercida''commissão:'6 'suslentoa:b ne- 
cessidade da commissão de inquerito. 
Nada Lemos com a doutrina o opiniões 
do ilustre) representante daquelle circulo 
para o apreciarmos comu homem de tri- 
buna. 

O snr. Pinto Martins, fez uma, bri- 
Ihiáio “estrofa parlamentar. Ao sr. mi- 
histro das “obras: publicas) Tque” lhe res- 
poudeo, ouvimos nós elassificar do mes 
mo; múdo-d diseunso do shr. 
O ilustre deputado par Amarante povo- 
lou desde logo que pode vir a accupar 
sa “Jogar distincto na tribuna porlugue- 

* Falla “com muita fadilidade e" cor- 
Pato: com grande clareza «de idéas( touis 
ta; ;duduação nás argumentos, lom “bgra- 
davel.. exposição, je, mostra que, o estudo 
lhe tem proveitado, Repetimos' 
fazemos. UE apreciação, Elas Opiniõe 
he sostêntón vo) sr. -Pinto Mrs, “mas 
pelo affeito 'quospróduziu o!sen disenre 
so), Que, comu nós: o avaliamos 95 ouvir 
ua avaliar ALamigos, «adversantos da 
9 sn. deputado 


ams com 'o que Só psi 
sou na" sessão dlbonlent, quis cual 
“Mo sor. Pinto Martins" seguiwse q 
snro ministro, das | obras, publicas ,, quo 
defendeu enorgicamente o governo das 
accusoções que se, lhe tem feito de in- 
térvenção nas eleições. * Quando tim: “paiz, 
disse s/px.º, sem) codução, sem prossdo, 
sam eórrupção manifestaya;, quel 65n suo 
opinião pelos volos que dog, não.se acçur 
sava, o am erno alumnioya-se ( o, paiz, 

) lho; nolavam ter feito uma tal 
 Deelarou solemtibmênte, que não 
Re promessa” alguma de caminho da (or. 
ro, «que: entendera que-se devia executar, 
so 1, Camara, Approvasso as suas propos- 
tas, a lei existento a respeito, «do, cami-|' 
nho de ferro do sul, que concedeu a cons- 
trução dum ramal “desto caminho” pela 
povoação d'Aldea Galloga!; o conelutadi- 
zendo. que ninguem achará uma immonar 
Jidade dizer aos eleitores que se; havia 
sustentar com loda a força o, estabeleci- 
mento daguelle ramal. 


de assignar. 

4 clemênciasesp amor meternal triz 
umfam, e mmão rasgaudo a letra, que é a 
sua riquesa, 4 custa: da pobresa do que 
fôra tona filho, corre para esto — e smbos 
se “abraçam. 

O “amor maternal, que: nas diffo- 
rontes silbações se manifesta em toda'a 
sua: magestade, apparece no vulfinio qua- 
dro engrandecido pela clomencia, repro- 
duzindo a parabola do filho prodigo, a 
mais bella “e mais tocante lição, od'esse 
sentimento que os paes!acham' sempre 
no seu euração, para as faltas dos filhos. 

O quadro é rico de sentimento º 
commoção. 

O amor da mi pre-sente'a regene- 
rição moral do filho; e retrata o coração 
da mãe a queny o trrependimento” basta 
[sem a confissão, como! Deos que" conhe- 
co o penitente, sem que elle falido; — e 
sem dialogo, sem “explicação tudo so 
completa em ur mudo e profundo bbraço'! 
Como na parabolado-filho prodigo, 
a clemencia maternal, o! o arrependimen- 
tô, esses dous sentimentos - que tem en- 
tre si uma súcreta é divina símpathia, 
eltvam-se no “typo admiravel do uma 
clemência — que não custa mada á justi: 
ça, e d'um arrependimento que'não tira 
nada á felicidado da reconciliação. 

Não fnllamos dos' pormenores 'o sco- 
has incidentes” do drama, porque não 
foi “nosso! proposito escrever o argumen- 
to dellv';.e só-sim dor umaileveidéa do 
fio principal” da seção; ainda que essas 
scenas muito contribuem para a bellusa 
do todo, é para Daian) dramático do 
entrech 


pi hppesemção fez sobr sair as bei ' 


lezas da composição. 


nulição que'não influia nada“no resulta- | 


iMantins! |- 
doCoruche;p em Goimbray por unda como |€ 


és | dy! Gredito + Publico, . 


primeira. entrega.a letra, que.este acabara ã 


Com a terminação do discurso do 
ilustre ministro, delsse a sessão por finda. 
Veremos em, que estado, fica ámaghá esta 

uestão. 

A Tambem gondii. “olliam ado E 
camara apptovo a oulhorisação| pedida 
pelo governo para proceder á cobranço, 5 
dos impostos relativos ao anno de 1858 
1859 o applicar o seu produclo ás des- 
pezos do estado, durante esta authoriso- 
ão coló' que. pelas mortes. seja votado o 
orçamento geral, 'n.. 

O parecer 'da comissão, conceden: 
do esta, authorisação, nem, chegou a im, 
primir-so ; foi lugo votado e bontem mes- 
mo remetlido para a camara dos pares, 
que de «certo, oapprova na, sessão de 
ámanhã, ' ol R 

O; snrs ministro, do; fazenda daclarou 
que:se a aclual commissão, de .fazen- 
da quizer fazer seu o parecar «sobra 
o orçamento oppresentndo: pelasgomissão 
da camana passada , sespode discutir, o 
orçamenilo;, e Que q goveeno, deggja, isso 
mesmo. 

Parega) que a noramissão actual está 
resolvida, a«adoptar. equelle parecer, jalá 
mesmo porquefnnitos dos seus: membros 
jávo eram «das comissão «da, Camara dis- 
solvida.; mes: parece: tambem. que «se não 
cheganó asdisculirio orçamento, porque 
se diz que o parlamento será encerçado 
daguiva; alguns dias em (se, decidindo, 
as questões em ordem do dia q; 
mellidas maissurgontes:; Voremos, 
o ooNenbum «jornal; dá oticiaou publi, 
ca..08 proposias appresantadas, hontgm, 
pelo «snpoministro;.das obras | publicas; 
ásquhes nos referimos em ,0 nosso, ad- 
ditamentos se-de- que agora podemos dar 
melhor informação. 

| A primeino) a de-centosa mais, im- 
portante, 6ra que propõo-que,v gover- 
no; seja -auclorisado. para, conforme as 
circunstancias 0 exigirem é ei ouyido; g.con- 
sélho; geral do commengio,e, auçtonida- 
des competentes, permitir a livro impor 
tação; der eereses palos partosgseçpos e 
molhados até, aou.fim; de ; Maio; de 1859 
"À segunda é para gis expropriação. da rpa 


se sobe ; passa a mala iRoshaa de; Lisboa 
para o Porto.) vê Loba 

vn TA ocamara. de: Colab goncortá pata 
osta nbr, e pára. nireconslrurção da rua 
com 24 contosa! O governo com, 4(), nona 
los, cteando: nesse valor inscripções de 
juro de 3 por cento, pago pela; junta 
A-gamara de; Goim- 
bral. hypolheca:; ár moquisição dequelta som 
ma tados; 08:-seus;| rendimentos. spagando 


para avinetiaação; B n98»| ipomediatos, 4 |. 
por-crmo,. à enbrania'd 
(o) alétgamento. EaD do; Coruche, 
a qual mal dá espaço para, passas aimo- 
la-posta ; é uma; obra de primeira meces- 
sidqde para: Góimbra-o principalmente pa- 
raça Sommanicação entreia «capital e o 


deixar aquella rua como se acha ,ipor- 
que “velias so mesmo que não; concluir a 
esténda,. Folgomos .que o snr. ministro 
lenha dppresentado a: proposta, para 0 
que, somos informados, muito, concony 
rernm as prepotidas-instancias do sur. Jo- 
sé, de Moraes, que ,» sempre sullicito por 
tudos quanto é vantajoso, para: a sua ler- 
ra.e para 0spu circulo, logo que che- 
gou a Lisboa começou aqncareçer aur- 
gericia dessedevar a. efloito aquello obra, 
Finalmente, as terceira. proposta é 
paras o governo gontinuar.a, subsidiar; à 
companhia de navegação a vapor doTejo 
com a quantio do 1:5008000 reisaunuges 
para: fazer Jo. serviço entro Lisboa e Ca- 
cilhas, 04) 1 
Ainda hontem . não foi pppresentado 
o paiécel ácerca da questão realista, o 
le 


algumas ' 


della «nos cptimeiros |b cannos.3 por cento |. 


Ports Foita a gstrado:, ora( impossivel]. 


que se continua a dara maior imporlan- 
cia, e lem-na realmente. Es 
o prreço que a commissdo 6 d'o) F 


que. 0s> ss depúlndos “sei «chamado; 
da “obra pari 'explicare: 


o ro ssa Wa ipod É to Em 


is por cousa deste acontecimento ; mas 
hontem asseverava-se nos diversos eirculas, 
e por pessoas que podiam estar bem i 
formadas, quo, Bv] dois deputados reglis; 
tas estão resulyídos . air explicar-se, Press, 
tamo! JERRSNO segundo; a; formula regi= 

e assento na camara, “Se 
al mente exacto, em breve o 
saberemos, porque a camara tem de doli- 
berar sabre a questão 
Torna a falar-se “em Pa 
ministerial, o a indigilar-se 
sr. Simas para a Ud da 
general Perreira pa 
ser que, n seja, é ,parec 
Pera não papsa ludo, 
sem undamento ; e ha mesmo. cireu 5-| 
tancias quo nus levam crer que a diffi 
DIA da necomposi d se 
não, resoly, A 4508 
parlamento, Se nos enganormos, sereuos 
promptos em, donfpsgh que oncáramos mal 
as ipa ty 
esbol mi elo é eraintiica 
Sia Carlos int parte, 

Belgica, gom o dm dao estnbel 
a comissão geologica 

lo; reino e, o 5 linensps, e ds ntos 
da Meo of ha PARA 


zos, 


dr aoliul! 


Foi | hontem suspei 
«mór d'alfandega 
Ha dias foram | 
) gr ay alfondeg gondecoraçõe 
para diversos ri d “aquela r repa 
lição, que durante; a epidemia da febre 
amarella prestaram serviços aq pata 
cia 10,4. capital. Nesto pu 
incluido, o, spr. Mantas, quo r 
us Unha rostado relevantissimos, Jiri- 
giu elle Es ma carta aus Jjormnes, quei n- 
dose da, ininstigto Foi, f cou Andei 
“mi da, feaoa 
jvemos, da a 
das! e sad 1 Ga PAmgA omos 
eito, dello, nem no 


PorAua InpO O 


| coberto um novo” perigo nó 


o] tuma! fázer',* mos 'que não “linha sabido 


a | Feira, quo 


sé Pinto, Luiz José Coelho da Silva, Joa- 
vim José de Gamposy, Ignacio Pinto da 
ceca, Augu) o Galeno Moller, Anna 
arida d' dt Jasé Leite da Cu- 

P Vasconcalh ntonio da Cu- 

Moreira , E isto. Luiz Gallo, An- 
tonio Joaquim + EoPGuimarãos, João 
José de Faria. a 
—— Mais. O vapor Lusitania sahido 
hontem para Lisboa ás 2 horas da tarde 
conduzia 62 passageiros entre stos os 
seguintes; binisio 

“o Viscandossa, do Veiros: 0 eu, Ílho,. 
Diu Maria “Magdalena de: Carvalho ;: Fran- 
cisco Nunes Torres, Francisco Ribeiro 
de Faria Junior, Monoel Jusé Martins , 
Antonio, Bernardo Teixeira. 

— Napiva hop + Faislançado Ro mar 
no porto de .S Martinho a barca ai 
Salondo, “de 00 tonelládas, propriedade 
do snr. Solomid'Seruya,'mbgociante de 
é iba ps?! o E io qr alça qua 
a barca 6 de egantes formas, é 
correu do E eiro 47 bahia com toda a 
fortuna. n ehoy o) 

um Descoberta, de yum, banco no mar: 


|O capitão af SE frties do "eg húaid 


que no 8, Abril 
pinifalEa de Rangoon”, conta 1 
> dará! pt 


mui “banco out dice a 


Abril a id a 


RR ia 
gblcolas. FSegihao diz 


— O) 
a Revista roruiiteda Sevilha, o im- 
portantissimo ; districto ivinigola Ide Meroz 
di rente np Teen is talo 
mento invadido pelo otdjum, encontra- q 
alhda quest om pia ariá 'exempto désta 
praga; A colheita de “Goreses: qué Já 'ouh 


di 
a tmp d6 RR na 
Cir Amanhã 
de- tarda ibid idas f6 am Torga: Tela 


gaifica irmandade » de 
Nossa erço o Caridade cos- 


sas Ea enáio “TER 


Antas 


Ao o di 
ores , 


pre da o Gta 
pVictoria,, 


Q. f 

hora dê COrreipy; m 
“95. fundos so, aliefação nglovel, | Bua 
UMES PETER TS É dinda t 


A osdoz virorog om exnilom Rai, 


NOTICIAS DIVERSAS 


eq vobma Mo gêreil 
o ar my 
entrado sd pri da 1 
nha, conduziu de Lisbo 
entre, estes; ps pr 
DesAnna, NR 
lina da Gunha Ribeiro, 
va Ferreira, Manoel | 
D Maria: do. Rozario 
Pereira, Marquas, Bsposa Er dm 
tura dos Santos, Mgnoel, - 


gues Salgado , Jos: 
Pereira. «João Maximian ta, Jogquim 
Gaspar stodi só da, 
Guimarães ,. Jonquim vem Borg 
Canyalho. Antonio. Gonçalves Barreira 

ves; Daniel Joaquim RibRira, Guilher: 


Vianna, 8 Sua «esp 52, Dom) 
e fe 


fit “da o Raça o, Ea aii 


pr Re, ii an A te 


BUP, Que po, Faça ae ça 
está mio, Segundo | nos di 
CA st aleplando 86 % 


Apr 
o e A e 


sigo com os 


Foi. magistral. 

Nenhum dos eriistas dosmerecou 
nfella; eo. modo como estava ensaia + 
da, faz honra ao inteligente, aglor e en- 
saiador,iosnry Romãos! 5, A 
A actriz Anna Gardozo, na scena 
finabido/ 3º. solo, e aanclrig. Maria José, 
no:2,º, ttndozem a verdade.na fralanigorr 
feição da arte. 

Os differentes iypos são bem, sus- 
tentados, pelos dojóges quo os represen- 
tam, 

O snr. Santos não deixa nada a do- 
shjae no papel, des Jornolião adrantipio 
o mercenário, (1 

Como estamos cor. a mão na,mas- 
so, não fechoremos o capitulo —lhaatro—. 
sém. onnunciar 00s «leilores, quea-Praça 
do Carlos Alborto se acha já -occupado 
pelp 'ticatro-mechanico, |que-ó sem tirar 
nem pôr, exteriormente, am,barração, ou 
couza assim. 

A” vista d'isto vêsso quo dovo prosi- 
mamente  funccionar, 

Aconselhamos a companhia das Va- 
ried ades, a acquisição deyum lheatro vo- 
lante, quê possa ser montado, do pé. para 
a mão, em Jocal' á; escolha. do: publico 
15 o-unico meio que voos para po- 
der altrahir; concorrencia aosseus espec 
taculosi 

O S. João “que é um dos santos 
mais populares, foi esto anno feslejado || 
segundo 0: costume. b q 

Navrua das Hortas, e parta ia rua 
do Almada, reproduziu-se festejo, dos an 
nos anteriores, eom' arcos pi eRina ção 
a" gaz, musica eto; 

Na Lopa. gal o: acraial: do! costa 
me, fogo d'artificio,: o musica. pm abiy) 


era de: lindas cores, e vistoso, 05d 


O fogo não'ofiereceu cmonidade, mas 


lodo, «que, sempre [o mesmo, mudava de 
formas a cada momento ; era espectaculo 
que, com quanto muito frequeate, mas sem- 
pre noyo, dá de todas as vezes margem ds 
profundas observações d'aquelles que tem 
tempo, e; pachorra. para as. fazer, ,, 

. Nós , no meio, daquello, suidaso zum 
aum, não;sabemps egcopar (a certa atrapa- 
Jbação | estupida, que.fazcom que olhamos 
sem vor, e esculemos sem, Quvir,(j., 

Parece-nos assistiram, espectncu- 
losgonfuso de quadros  dissplyontos, que 
58 o Suecedem sem, dar tempo. aj que|a 
+ | separadamente, se considerem, porque, à 


sente. 


lbodo para: observador, . em, Laos casos, 
9, que, por; isso, não podemos dar, aos lei- 
tores uma descripção. minuciosa do, ar- 
royal, da Lapa, nemm;de ,  ODI£O qualquer , 
porque lodos se assemelhago. na feição, 

“A rua do Laranjal, quiz, este anno 


mildocalhegoria , np ordem, lopographi- 
cg, 0, lraotou de. nolabilisar-se,, (fes- 
lejando; tambem, o S. João —- Não follou 
nada, do. que para, O cosQ; Se, Exige, 
nf Wuminação, em toda a. SUA; Dir 
ca, fogo d'arlificio etc. ele. | 

nº Os fesleiros devem applaudir-se do 
bom oxito da sua festa., Hib 


rapidez das Mavaformaçãos não. 0 con do 


Ja se vê por isto que não estamos ta-|. 


protestar contra a sua «modesta, e bu E 


Iso). ob 
“A noite do 'B, João deo pc por ahi lugar 
aum sem mumero “deepisodios curiosos; 


Não ha ga atrimonio , 
sem ext AT IANTA RA que não 
tentasso devassar o seu destino. 
Huerbpgo peltogenhã, correram umas a sa- 
Sr O u faturo, 1 no noi so lia 
o RUCA ) 
got, á mei oi 
eixados no relent;e os que, nontraiaa 
mai: do, um. papelinho aberto viam, no 
feto a revelação de que 5 ) 
zes casadas, quantos o os papeis qu 
se abriram; e nos pages Ea ne 
os dos seus fulu 

utras “bia, A 
nas fórmos. cap osas que à 
o ovo PA m agus,, e 
bem. ao relento. | 

mo julga 
jerela 


fa q 
cará pa ) Hi 


«Finalmente, | cha hi EN 
menos opistato dama explicado o seu 
diseratum , jo à m do, meaPa A Fea- 
lisação |.. 

A emo 
lhos usos, 
pi E 


rea s 
cai 9,580. dos i 
inha que POA m oba alt 
de, Bento, segun. no, à, mood E 


uez 


sua páril EMEA lia | 
E" forçoso oie “que, esta m mun- 


o melhor, d “apa 


Am 


A possiy ish. 


1» Não lho, faltou, grande gongogrencia, 
em" toda a noite, noenab 


ea aci apaA sich a india» 
sima campina de Xerez é bastante boa. 


g aRdEADe: 


-rodnação, 


o: 


3 4 


ram a a 
aos trabalhos, no praso marcad 
tigos 2; es1G ido" mesmo contrato. 04, 

107 Rigresso lá parria: “O “nr, pad 


dra: Roquette; toatista, emigrado em Fran i 


qo! eombito cunhiicido' no pai pelas suas 
obras, 28 
d6 tantos atinos do expálriação! "O Osrire! 
padré Roquette sã! vem pará 'oonego dh 
Sé de Lisboa, como se-finhi dito, “mos 
sim para professor, do spminario patriar- 
chal)* Falgamos “com (9 /seu regrósso. . 

Obituario. Fallecey no dia 20 
om: Lisboa 9 snr. marechal de campo 
Jóio Jos6 da Curia Fidié, vietima de 
uma apoplesia. Foi sepulisdo na 28 
feira no cemiterio dos Prazeres, fazendo- 
so-lhes as Hônras militares devidas á sua 


“Assassinato No dia 14 da cor- 
rente no fito” “da Azinhaga Funda, nos 
suburbios da .villa d'Alcager do Sal, e no 
serrada? dê Mandel (da Sobza Neves , diz 
9 Jos; al. do, Commercio , foram feridos 
com ava d'espingarda os dous guardas 
de vinhos Manoel Pi pu e Joaquim Be- 


mio das! ro, 

d'Alcacer” no Sal, PR Tee q ficou 
ferido com Uma chumbada no braço di- 
Feito, “e Manoel" Pennas no peito, succim- 
binto “Jogo ai ao ferimento. (o) assessino É foi 


pres 

EM q Elisa! dosto! crime 
das haviam avisado 
para não andasse á 
eita “insistiu é 
originou uma pende 
asmorie de Manoel 


ca nas vinhas 

Taio, “d'hhi ise 

cia de que re: lou 

o de Si 
'ugida, de. presos, ., Na nal 

do e fugiram da, cadêa, de. sf 


vos, 10, presos, todos ladrões, os naes 


avrombos a codêa. Um delles. já tim 

nha,fngic O aa ouira- vez da endês do 

Liácico, Alguns estavam. condeminados 

a 15 annos: gredo, quiras aum e 

mais annos dp are b Es 
ad 


-aA VU 


10 ibaprbhida “Dódavis dé 21, 
quê” “leram favoraveis as moticios da In- 


dia.” 
pose teh la E rigç fa! festa. 
olecpr-se, 

vm JARA Aaia, Fr OoA tas 21 diz 
que os frangoges, Sesjdegieay, vo Mexico, 


Effa Pnita Aolei do, 2 coa 
leis do, 


» UE (08. privados; bans, 
Sp id 


mitlir 
dos: 
nha Mie recoberam instrucções para 


To e Nr 


me nPeiE a Ran is E 


É “o Ph afantidapido dada prbdêmds |n 
as s, ofici re nega; en- 
tao Ee Aço 
relativa ácimportação Dig ires 
nas colonias fra, cozas ; attende; do a que. 
estas negociações “eram muito | dolicadas 
o nãosestayam concluídas. Pig 

A familia Ee. da ape hegóio “a 
Londres na gile 

O. sendo dos Ao! Unidos, admil- 

tu e 'bilyiquespõe d'disposição do pre- 
sidente 10 «milhões de dollars, e 50:000 
voluntarjos, para resistir ás pertenções da 
marinha ing eza. 

O mesmo bill atthórisou O o “presiden- | 
terdrençiar um embaixador esputiala Lon- 
dres, se o julgo necessario. 


De tia ra 


PARTE, MARION, 
MOVIMENTO DE'DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


“LISBOA 22 DE JUNHO, 
Eos ENTRADAS. 
SONTRAMETOS: + Vop. pagu, Ingo yTa- 


PUZETA, = Cah. 8. Antonio é Almas peixe 
sslgado. 
VERPOO, — Si vo- Altenido, car- 


poiio + Vaps pag. Lasitania. 
ALA dad Ho "Saltaralto, Hp ació e 


chum 
ENiCHr. AS Cah, Bom, Jesus. do, Calva- 
sorteio. 2 Ee. sueca Anna Ghar 
e erro, sdeira e aduella.. 
CuDRR A ig Db 
HAntigrooL PEL «Sueco Trans - 


Dat. holl. . ferwynen. E 
q PABIDAS, oiii 
VIEIRA. — R. A nnunoiação: Tastro: 


NICHE, — Bat, Noyo, D 
Sadino Ro PER: dept 


PORTO, — Yap. Vesuvio, tabaço, sabão, 
- 6 fazenda s : 
IDEM É Vop. "pad: Lusitânia. 


VIANNA. — H. Olinto pedra de cal. | 

TERRA-NOVA —Br, ing “Ander, sal. 

pres EGIBRALE AR. = Vap. poa ing. 
gus, Juzendas e j 

V. ms ts MILFONTE 

atro.' teh, SU ad 


eba 5; mem eram sabjheço 


pelos ar-| | 


1º regressar a“ Porlugal depuis 1 


* [hão-de a 


AVEIROS ve Elas Santa/ a caparto eul=] 


ES tm: Pois, José, Ants, k à 

pia “PORTO: 2, DE/ junno! 

daMOL Pra OO O! 

LISBÕS, 9 dias, —R, Santa Maria, c. 
«Mattos, encommendas... 

SETUBAL, 8 dios. 
ceição. lrigo e prroz. 

PORTIMÃO, 23 dias. — H, agia, e. 
Ramys>;: col; po. mestre. 

HAVRE 12 dias. — Pat. Alorta, c. "Graça, 
ingendas, a João Baplista de Castro É 


LISBOA; 5 dias.-—'Br. Saudade, c. Mon- 
teiro, sal, a Andrade & Moreira: 

AMSTERDAM, 15 dias. — Galeota (holl. 
De Hood, e. hds , queijo, a Eda- 


ardo Kebo'& 


PO O ABIDAS- 


FIGUEIRA. — H, Loureiro 1,9, c. Jupior, 
encommendas. 

VIANNA, — H. Oliveirinha , e Oliveira, 
encommendas 

VU LISBOA. Vap, Lusitania, o; Gohlêndo, 
passagéiros sencammendas: 

CRUZARCG=Na Costa, . Vap. . de» guerra 


Liuce. Jor 
* ATA 26 DE JUNHO. 
HORAS DA | MANHÃ. 
E Ara h ficao brigue Macha- 


dod.º, o Dascag, e o briguo Veloz no-Norte. 
v Vento b. Hresci [ BanAr Hom. 


NNENTIOS, é - 


O dia-3de Julho, pelo meio dia, no 
Tribunal do Commercio, a requeri- 
ento do curador fiscal provisorio da 
massa fia, de Machado & Fonseca, so 
rematar 9 pipas de vinho. 
-n4 iam d | = (997 


“Sabão e Sabonetes 


no nglezes. EN 
tuê das Taipas n.º 8) escriplor| é 
“rio. o, Ms Whisller, na rua dos 
Inglezes; nº 14 — Eseriptorio. de Al- 
bino Nosé » Percirá' Soares; na mesma 
rua n.º 60  Escriptori ode. Rawés 
& Tait, se “vende! OND e sabonetes 


á preços do 


ipa À 


vjindicada. 


Inglezes d Pior pqpágde, por 
re Bam A esto” o) d.º de 
uti” ú “isos 


pa 


a dirigir um dos 

mobis collegios n'psta; cidade; e 

se lhe fará um bom partido : quem 

se nr Jestas cirç peripejas queira 
di é! do) es cripto “do 

ente deste jornal, 


“No talho-da. rua-das 


Congostas 1 nº 140; geo 


de-se carne a 85 rs. 
73 ES por aptatel, di 
(070, 


e Retratos. 


Tu Litiogenplia privativa E casa | 1 


Real, acaba de si lg; 
DALS o So M.a Ra EL pra 
tugal a Snr D. EstePHANIA, dim 
á venda na Livraria (dé Jacintho Ai 
P. da Silva, tua das Hortas n.º 144 
no Porto. '. + 

Preço 900 rs. 

Retrato de S. M. El: Bei 0 snr. 


D. Penro 5.º preço 600 reis, e com-| 


prando ambos 18000" rs. 
Vende-se na mesma casa, acima 
; IA) 
-RUA DAS CONGOSTAS, N,º doe T 


A para vender FLOR, DE, ENXOFRE, 
pon-preço razoavel, vt (966) 


- Sabão e Sabonetes 
Inglezes.. 


de Albino” José Pereira. Soares, 

sé yende sabão e sabonetes Inglezes 
de, | superior anplidades por; preços 
eg do, 1.º.de Julho em diante. 
(909) 


“MADAME; JAGQUES. 
nº 842085 


o cgi peitayel 
Publico, que lava; luyas de Lod 


E E Villa Nova; Largo da Praia, loja 


-|côres, com a maior perfeição, 
| ( 


Ss 


—&. Primavera, e, - Cop- í 


para banhos: « ; 


n 1 J f 
COM ERO!: 10 :DOJPORTOD 
BANCO COMNENRGIAL DO PORTO. LUGA- SEP ali a 
Direccis iriuuncia que compra, verão, ou” orar 4 im 
 prafa” fu moda de cublio an”) de Cj BEE) go abaixo 
ligo. ma tazao de 127 reis. “e meio pretender, fallo Eat, medico Masalhha 
a oitava ou S4IGO reis o marco, Lima, na rua Chã n.º 87. (629) 


dando em parte «do pagamento moe- 

das do novo cunhp.o;; 

Parto 23 de Junho do 1858, 
Os Directores. +++ 

Jevonimo de Souzw, Guimandos, 

Manoel Pereira Guimarães e 


(ed Sm MILIA de, Jesus, rua 

do AAlihadl 61,1 
acima da travessa da Trinda j cub! 
ca criados, criadas de servir,, É apos! 
de leite. 


A rua do Sol n.º 47, 

cana do Brazil, genebra, licores 
finos de superior qualidade em gar- 
rafas e meias! ditas; utensílios de 
padaria, máveis novos, * lotes, mos- 
trador, proprios para uma loja é 
varios outros objectos, Ludo por pre- 
ço muito commodo, em, consequen- 
cia de seu dono leride se retirar 
desta cidade. (979, 


ns 


[983] 
COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 30 do corrente, pelas 12 horas 
N do dia, perante a direcção da mes- 
ma Companhia, no seu escriptorio' rua 
Nova dos Inglezes n.º 83, se ba-de pro: 
ceder á arrematação de 5 acções , por 
falecimento dos snrs, accionistas João 
Francisco d'Amor e..Antonio de Mattos 


Pinto. 
Porto 18 de Junho de 1858, (949) 


MORE Go: ant 


' * Estearina frantiiza branca do, preço de 400 ts 
0, arratel, dita “de côres 960 0 arratel. vç 
“Quadros e caixas para retratos, passe-partouts 
e laminas: para daguerreotypo, 3 
Relogios de quadro; ditos de: bolso Cica e 
prata. 
Estantes para musica., É 
“Livros em branco! de todos os" RR, ditos) 
riscado para letras, à pagar e! a receber, papel; de 
côres para impressão e para capas dé livros 
“» Prensas de-copiar cartas, copiadores, tinta -de 
copiar e outra e tambem de córes, dita para marcar 
doi : fait “À 
Espelhos. de. Sallas de-todos “ostamanhos, ob | 
' Barometros e' -thermometros, destes. (ambi 


euir 


Vsuz eb OFVANTANAIh 


o JDg0 t 


- , Saccas de couro de irácólo, frascos de vidro 


as às|,, 


“Escovas de fato, decabello, d has, de dentes, 
ditas. para limpar mezas e pentes, pinceis “para 
barba. eat 

Thesouras dunhãs e de cóstiira canivetes. de 
uma e mais folhas, 
Candieirós de globo de todos os. tamanhos. 
Bengallas,: chicotes e guarda-chuvas. 


vob H" ame 


pugaiac 


-Mosqueiros: de guardor CATA; ditos, fe, M pe 


lados AG 
- Perfumarias de todas é as RETRO 


Estantes moveis de Terto para escriptorio, pas» ú 


o ara escr 


jaixas de a póndos toula, tartaruga e Búfalo, a 


- Botões para camisa d” ouro, fino. editos. de:me- 
tal, dourado. . - pib peraina io) 


nar 


empalhado. para viagem. 
Pentes de Bufalo e gutta péreha ditos para ses 
nhora de' tartaruga. é E 


a sboban 


nós e de dama. 
Espanadores .de, pennas, — Cintos elasticos. 
anécas de Vidro para agua. quo oo 
Maquinas para-fazer cafe, pre 
seltz e tambem para limpar facas. 
Estojos de barba, assentadores de navalhas, 
Seringas de' Bomba. ate aRelogiys areia — 
veis d'agua: ba 
a Esta: em quadros dias. 
«Balanças do; novo systema, metrico.  s: cu> 
Um cofre — Estojos. de desenho. ú 
Pianos' quadrados e de bufete — Mochos ao 
os ditós. (a AA 
“Bem como um 


Feisin 


para. agua de 


tb 601 


de novidade. “ (885) 


vende-se | 


Cartas finas de jogar, jogos: dono dedoni 


|da Esperânca n.º 14, 


gras sortimento de fazendas 


hino Pacheco, com- 
psi Rodrigues 


Ta E Sousa? o ter todos du fre- 


Ee 


Eista ainda 
algum dinheiro na mão do comprador, 
revine a Loda a pessoa gue tenda di- 


E 


30 dios, findo o 
tal Rj E aos vendedores. 
[973] 


“MESTRE FLORISTA. 


dada lição em 2 horas, 240 vs. 

A rua de Santo. Antonio, em casa 
da snr.” yinva Buisson,. se in- 
dica um florista ques se propõe a 
ir pelos' casas! ensinar” em. '8 lições, 
qualquer ménina ou snr.” a fazer 
flores de cêra imitando as; naluraes, 
e de-tal qualidade que “ainda que 
caiom. ao. chão não quebram. Igual- 
niento ensittaicas imitar o ptrotir em 4 
po 


: gli G& AROUCA tem para vender 


passas de Malaga, a 25800 reis ca- 
da” caixa datroba so 


«ASBh 


(962) 


À ENDE- SE uma quinta ao 
T é da Igreja de Oliveira 
a ouro ; quem à! pertender 

ver, dirija-se á mesma a fgllar corn séti 
fútôno José Pranéisco Monteiro “678, 


“No dia 30 do cor- 

rente, mez,,, por 
as 9 horasda manhã, na 
praça dos leilões na rua 
do Almada n.º 66, seha-de 
proceder. à arrematação 
volaritaria: deuma mora- 
dade cásas nobres sitas; 
ha túá da Rainha desta 
cidade do Porto, ese comi 
põede tres andares, quin- 
tal eupoço aqualficalogo 
a diánte da capella do se- 
nhor do Olho vivo, 
frente da travessa de 


'lgneiros :—= é escrivão da 


praça” Lima, onde 
acham os titulos: - 


Reduecão. dos preços. ) 


VINHOS. venios SUPEMIORES: DO PORTO 


Do Deposito de João Eduardo” dos Santos 
c do Gi, Praia, de Miragaya ms 


“ESGARRARADOS TINTOS, 


Lagrima.. 


"Augmenta- se 40 ee beta darragá Pa 
Estes vinhos tam acreditados a 
stia pgenvidade; eia tom tido um 
consumo «estragrdinario, continuando a 
receber-: se; encomendas, Para todas. as 
«| partes; resposabilisando-se! os abnanciant 
tes pelavboa qualidado-dos Pinho e! pelo 
seu bom acondicionamento. ' 
“Tem os seguintes depositos nes- 
ta cidade, - na rua da Fabrica n.º-4, rua 
s|dAlmada' n.º 86jForra do S. ata 
138; fin “dor Bomjardita n.2/590, 6 
650; rua-idas Tay as nº AL Haido 
Belto-monto n.º 159, rumo Formdosã ch.0 
29%, “de Santo Antonio“ m.o:447; 
en: am 457; rua” de Traz! n.º gr! 
rua de'So Bento' dá Vivtoria n.º 24 Ciilçadk 
Largo" da! Batalha 
n:º-67) Bateria'do: Terreiro n.º 9/76 hd 
deposito geral da Praia de- Mirdgaya: 1 
Vende-se somente com 0, augment 
Ba commissho “e garrétos, nas MM 
ções EE unico ; é 
VILLA NOVA DE 
tontino Nunes de Sá'— 
| Evangelista de Souza Torres. e DR 
e João Baplista Es pri pes 1j ES 
MARÃES, «fofo! 'B; il Sampaio, a 
Antonio do “Espirito tara += BE. 
|HNAFIEL , Joaquim, José, de, Carvalho > 
VIANNA, José Thomaz, do Souza Guipias 
rãos, = BARCELLOS, . Manos! 'Josó For» 
reira Bancos COIMBRA, idosá dagintho 
da Silya — FIGUEIRA Manoel Jusó dos 
Santos — LISBOA, Zamith & Sampaio; ;rua 
dos Capelistas n. o (533) 


O 


O COMMERCIO: DO PORT 


“LISTA DE PREÇOS. oo Se Da Sunset | gre Permaitibuço; o. 


uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas-casas-e muita: agoa 
j perto desta; cidade ,:: falle no «escri- 
plorio do expediente deste jornal. 
[547) 


a ma er eine 


ÂNNUNCIOS MARITIMOS. 


db brigue= TROVADOR,=e por 
tanto roga-se 905 snrS, Carne- 
gadores e passageiros, queiram estes lo- 
galisar. suas passagens, - e aquelles man- 
dar os conhecimentos ao, escriptorio dos 
caixas Soares | & Irmão, na praça. de 
Santa Theresa, n.º. 22. 3 (513) 


Para-o Rio de Janeiro. 


“FABRICA DE CERVEJA À INGLEZA 


FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVÁ DE GAYA.. 


GRANDE LOTERIA 


EXTRAORDINARIA DE LISBOA. 


1 premio de 30:0008000 y A veleira galera = NOVA SUB. 

CERVEJAS: to - +e:00000 EMPRESA PORTUENSE, é ML = copinho Wise Ja! 

1.35 Ab 30008000) DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. Taim Sangalvos de Fonts oia 

4 j "Edi i 8 E 3 » 1:0008000. no lim do corrente mez de Junho. () 

ER oo ado re a RE Eita Hm a ER 7008000 O vapor VESUVIO , |cebe passageiros a pagar neste ou no 

» » » » N almude, 38840» Ro dA a o capitão Antonio José Rio de Janeiro. 
XXBRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por mia garrafa 60 » DDD 4008000 Ramalho sabirá pa- Caixa, Jodo Eduardo dos Santos é 
» », » » » garrafa 120 » de gos 3008000 ra Lisboa, domingo |C,?, Praia de Miragaya: n.º 157, (552), 
asa o j g almude 28880» 10 w! dona “27 do corrente ds = — 
X BRANCA. «por meia: garrafa nO » fo DEDO E 12 horas da manhã. Para Pernambuco: 

» » » garrafa 80 » E E 128000, Para carga e passageiros tracta-se no e q 

» » » almude 18920 » Po eseriptório da Administração rua de'S. O patacho = PROMPTIDÃO 

q sós A Fono oc n ; 

Cerveja: branda, propria para trabalhadores agri- E Ra andor João n.º 78. ; E Tl io di macho, forra- 

COTBSais o o/é à foro ajoto ló o) ojpce uai pi POR almude 1200 » e PREÇO DAS PASSAGENS. MTO ret Siad eva ros Da TER 

VINHOS RICOS. E PR réis im- a penta Ro reis. | foda a brevidade; por ter, parte do seu 

] a ) FR E E Ly PULL. «2 Camara 16 a) ) :D y a 

aim (NpDe Premiados na Exposição Universal de e a Ss tilhets meios aids quartos o Pç 15800 So Cb asalbicoe A idas aee a 

pr dat or goeno os: ) [col ds era, rctmcão é rendo | “o 35 da Hugh o 1858. radio, or, Pr os qd lr fo 

6! » >» 600.» & RORIZ rua das Flores n;º 1 0 2junto) ES Cirido dom. Mora SA ponta RE 
» +» 600 » ú” Igreja da Misericordia, 'e defronte da Andrade. tl AALAdE A 898 (798) 

» » 450 » «| Gompênhia dos Vinhos, n.º, 280, - Ha 0) Tac o EO 


É * Salisfarão, com promplidão, quaes- 
quer-encommendas que lhes forem fuitas 
das provincias, ainda que sejam em 
grande quantidade, vindo acompánhadas 
do importe. ; 
Previnem o publico que os bilhetes 
desta loteria, só estarão á venda nas 
suas lojas até ds 10 horas do dia 14 
de Julho ;. por que. na. tarde - desse 
mesmo dia já receberão 9 Pe parte 
A AM) telegraphica: dos premios; de 1008 rs. pa- 
Agendia "mas Patricio! dor Foi ra ii e pitada n als portes 


“Para à Rio de Janeiro... 


sup 
, “A galera =>OLINDA, = ca- 
gb eo Emigdio José de Olit 

+ “yeira, sahirá Dreyemerito”: pa- 
ra carga O passageiros, tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das 
Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes- 
mo capitão. EMMA PSD) 


Pára o Pará: 


vermenito: de Glas- 
gow um vapor 
y para sahir outra 

E * vez) puro o mes- 
mo porto até 10/do Julho, 

Para carga o passageiros tracta-se 
com Carlos Covorley, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, K 
“Porto 26 de Junho de 1858. 


Estão-se. preparando para engarrafamo 
cos, Daixgs. — p b í ergs 
Em todos os preços acima, marçados não é cumprehendido o custo das 


vasilhas. 
AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 


Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto. 


Vendem-se em frascos de vidro branco proprios para uso de mesa, o de custo 
de 420 reis, pelo preço do; 300 reis cada frasco, por. em quanto. 


nto — serão puros e gonuinos, e pro- 


[998] 


q t , Rua de Bello-monte n.º 77, ,. NE dg u ERVA ma it's seen E 
“Recebe ordens, e mandará entregar em casa dos compradores dontro Ei todos 'ós pe Má a o Para Liverpool. 4] id ale unia: Ef 
i e i c m almude ou duzias: de a “ultima extração, vende- em conhecido va- 1, — q: 
EE ir ga id de apo Sd WE ram o pronio dereia 7:000g por inglez = CINTRA, à hroyidados; iPacebo corga e 


É DeDESE rea e passageiros para os quaes oferece os 
Desconto rasonvel sobre vendas por grosso. que sahiu do n.º 5524, dividido em melhores commodos : tracta-se com Pinto 


* 1 DEPOSIZOS: PARA) VENDAS A RETALHO. guanasida;biicica: (952) a ne Sabia |& Rocha, no Largo, de 18, Jota Novo 
No Porto, — dos Inglezes n.º 4 -- Largo da Ribeira n,º 1 — Cima do Porcos de raca ingleza. ra; pie porto no dia dO n;3 res eiorenovol nutis)p 


Muro n.º 33 — Largo dá Porta do Olival m,9 3 — Itun do - Cadafeita n.º 9720 
Rua da: Lapa, (proximo da Alameda) n.º A3 = Rua do Almada n.º 43 — Largo 
dos Loyos n.º 26 — Largo da “Batalha n.º 24 — Row do! Camões n.º 1 — Em 
Villa Nova de Gaya, Bandoira, em casa, de Pinto mom rua do Passeio Ato 


imo" | Para 0 Rio de Janeiro, 


PERNAMBUCO 


OGA-SE, às pessoas, que foram ou man; 
R daram ver estos porcos, os mandem 
receber , assim como. se previne a to- 
dos que pertenderem alguns, façam com 
brovirade 0; mesmo , porestarem em idade 


e entregar. . sa 
Preço de cada bacaro AB500 'rs//|- 
(981)! 


Lorgo d'Agoardente n.º 96. 
RIO dia 28 do 'corrónio imoz do Junho;): 
pelas,10, horas na, salla do, Deposito 


dn mesa da Sarita Casa da Miserscordia 
desta cidade, se ha-de tornar apor a 


n.º 86 o 87 


' 


“BANCO DE PORTUGAL. 

ADMINISTRAÇÃO da sua Caixa Filial 
À nesta cidade, faz saber quo no dia 
1 do proximo mez' ide Julbo, “desdo! as 
10 horas da manhã até 4 À da tarde, 
começará o: pagamento do devidendo do 
1.º semestre do currento anno de 1858, 


z ú 
TRIBUNAL! COMMERCIAL: 

Di Fallencia por apresenta- 

2 49550540" ção do commerciante des- 

ta praça José Augusto de 
$ co Pd | Miranda. AT! 

João Carlos Pereira da Silya Lessa, escrivão 

«oo Pribunal do Commercio de: primbira ins- 

tancia nesta antiga muito nobre, sempre 

pro riia oidade do Porto e seu, dis- 


or tera maior parte 
do to. Pai Peg 


) 


Patos 


do Julho. ido. lativo 


trico por Sua Magestade Pidolissima' que na razão do 2 p. c ou 108000 reis lanço a morada de casa é chãos conti x Pr AR A lh 
; ê ço sabi - - Abs 4 ço a h Conli- Quem quizer carregar ou iníde pos a 

Não eia pi Peabtagao do dom | em: metal, por! titulo de 5 seções, 6 que |guos, | sitos hairy de-Cedofeita nº 264 | sigam Girão, ab Hana D.ch Mathias 

merciante desta praça Jos Augusto do Miranda |O referido pagamento continúbrá om to- ç o (987) |Feuorlicord Junlor E 0.8, ou “a A, Miller 

proferiu o Tribunal! a seguinto "| dos vos: dias jndo santificados, /| Às rospe- 


Rede qopigu! puna apto ho e luzos n.º 81. 
À rua Nova «dos Inglezes n.º 52, acaba dn a ho e pe E s «(953)» 


a 
SENTENÇA. N 
de receber-se um variado sórliménio 


Tribunal do Primeira Instancia do Gom- 


ctivas relações serão - fornecidas no esta- 
belecimento e nas mesmgs os snrs. ao- 


“ SOMPANHA. DO GINA Sk 


A ' o a a TO LATE tod 
O sos Sanini o mit eae cionistes, designação 16 “Ajae otuao Mo TREO Sabido 6 Tenda de Pala d MADEIRA, 5. VICENTE “ Saldo, do odumhos + 1 
7 i i E f E Er a À E , bmdargilo, 109067] asinolos Er 
Lapa do 5. E SS Porto 25 de Junho de 1858. superior qualidade, oleo, de (figado de PERNAMBUCO, BAHIA E R bs  Recila extraordinaria. . an 


Rss 
osições do Codigo Commercial nos artigos DE JANEIRO, 
Tal e seguintes e designddamente no artigo 

4:131, declara e julga em estado do. quebra 
ao dito Commerciante José Augusto de Mi- 
randa desde o dia dose de Maio deste anno 
para os efícitos que correspondem. e para:;se 
proceder (liquidação da massa em harmonia 
com a ligislação do dito Codigo : noméa para 
Curadores fiscaes provisorios a Antonio José 
Peixoto d'Oliveira e Daniel Antonio d'Almeida, 


bacalhau de Baiss Brothers & C “e gra- 
deado: U'orame, para vo. de jnrdins 

No mesmo escriptorio ha para ven- 
der cristal “em, garrafas je copos, electro 
plate e charão, diversas obras, sempre 
dura enstor propria para” librés, casacos! * 
de panno impermiavel e panno em peça 


Os Administradores. 
“José Duarte Coelho, 
Domingos, Ribeiro de Faria. 


(991) 


Nº Calçada do Gorpo do Guarda n.º 73, 
acha-se uma representação feita á Co- 


Representor-se-ha va comedi 
ma em, 4, actos! + citando 4 
MISTERIOS SOCIÃES, 
CNILLE. = Este|. Terminando com a comed 
“magnifico vapor jacto ; ab eu , 
do lote de 1:200. tunellados e de força 


enabiro.! 
q 


em 4 


ia 


pelos quass (prestado o competente juramento 
nas mãos do Juiz Commissario que fica: sendo 
o Jurado Commercial José dê Souza Monteiro 
e Silva, sendo intimados: a esse: fim) correrá 
o desempenho das diligencias provisorias, 
promovendo, concluídas ellas, a. convocação 
dos Credores : e ordena que se officie ao Juizo 
de Paz correspondente, com copia desta Sen- 
tenca, para a imposição dos sellos o mais 
actos da incumbencia do dito Juizo; que se 
organizo o balanço; e seja publicada esta 
Sentença segundo a forma prescripta no ar- 
tigo 1:161, Porto em assentada: de 21 de 
Junho, de 1858... Joaquim José Alvares do Fa- 
pia, uia presidente. (Segue a assignatura do 
jury). 

11 O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assiguo e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartório do Tri- 
bunal do Commercio da Primeira Instancia do 
Porto 23 de: Junho de 1858. E eu João Car- 
Jos, Pereira da Silva Lessa, 0 subscrevi e as- 
signo 


João Carlos Pereird "dd Silva Lessa 
po esimnínde AMO ivo (089) 


O. dia 30 do corrente Junho, - pelas 

10 horas e meio da manhô, na Cal- 
cada dos Clerigos n.º. 43, serha-de con= 
tinuar alé concluir a arrematação das fa- 
zendas e, utencilios da. loja/,de. Miguel 
Ferreira, Araujo Sonres, a requerimento, 
do. curador da massa  fallida do mesmo, 
constando as louvações dos. autos de 
fallencia, de que be escrivão o do com- 
mercio Lessa. (990) 


RECI-SE de uma senhora de 30: o 
h0 annos do edade, para servir como 
governanta em uma casa onde ha, cri- 
anças; à quem convier follo na rua da 
Agoardente n.º 89 (760) 


7 m E T 
«-Alviçaras. 

ERDEU-SE'na route de “23 do cor- 

“rente, no Largo da''Lapa, uma car- 
toirade lembranças em inglez, amarella, 
contendo bilhetes devesita, recibos ele ; 
quema nchario a” (queira restituir na 
rua do Parceira Borgos n.º 7, receberá 
alviçaraso 4 Rd i 


mara dos snrs. Deputados, «paro provi- 
denciarem ao pagamento dos! litulos azues, 
por,isso sho cunvidados aquelles snrs, 
que os possuem ir a ella assignar que- 
rendo. (992) 


Maria: do Carmo Cardoso Pereira, 

« dinda mais uma vez protesta so- 
lemnemente contra'a'expoliação que se 
lhe intenta fazer da sua propriedade do 
logar d'escrivão da Relação do Porto, 
de que fôra serventuário, com “pro- 
vimento annual a aprazimento de de- 
clarante como já o publico o não de- 
ve ignorár, João José Corrêra da Cos- 
ta, alé ao seu passamento, e este seu 
processo é tanto mais solemne, quan- 
to 'aquella' intentada' 'expoliação, | é 
fundada no mysterioso facto de, a 
todo o trance, se pertender dar e pro- 
ver maqueêlle'seu officio,.o escrivão 
do civel da commarca do Porto, o 
snr. Manoel Ilídio Pinto Carneiro, que 
até foi posto em" primeiro logar no 
concurso, mais tarde a declarante pu- 
blicará as cartas de difftrentes cava- 
lheiros daquella invicta cidade, é que 
derramam luz sufficienta, para que 
fique, ac alcance de todos, o pode- 
rem decifrar tão deploravel mysterio! 
Lisboa 15 de Junho de, 1858) 


“D. Maria' do Carmo Cardozo Per 


(Segue-se o. reconhecimento) | 
| ENDE-SE uma imprado' do Ca 
sas em S. João da Foz, na 


ERA, 
fa rua de S. Joho n.º 7 canto da 


Viella da, Lapa, | Trncta-se .côm, Fran- 


cisco Joaquim de Magalhães Costa, em/d 
(993) | Villa Nova do Famalicão. 
, 


[995] 


bricas do Londres. (986) 


EL. linda parelha de .mullas 
E já ensinadas a trabalhar com 
qualquer carrinho, «dirija-se à pou 
nosdias 1 e 2 de Julho. 


(988) 


Manoel Francisco Leite. 
LARGO DOS LOYOS N.º 50 E 51 


de chapeos de palha para homens 


commodos. (868) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


o Lil, 


tras de quinquilharias. > (531) 


UEM quizer comprar uma 


sada do estafete Marques na Picaria 


pre pela ultima “viagem do va- 
por BRAGANZA, um lindo sortimento 
é me- 
ninos, de superior qualidade, o preços 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 
deira Bateria do; Terreiro n.º 9 
Vende-se Passas de, Malaga 
caixa 28900 rs. é comprando-se de 
50rcaixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p, e, Queijosde Gruyers 
u 200 rs. o arrutel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers &'C.º Londres; no 
mesmo -escriptorio ha diversas omos- 


tnmbem impermiavel, casacos: e poimi-|do 400 cavallos, 6-esperado em Lisboa 
nas do gutta percha, garrofas, do vidro 
preto e cerveja ingleza-das melhores fa- 


com procedencia de Inglaterra até o 1.º 
do Julho e dalli seguirá para os portos 
ocima indicados, para os quaes loma pas- 
sageiros tendo excellentos comnãodos não 
só para às da 1.º classe, mas. tambem 
»| para os da'3.º%, abonaado-se a. estes ul- 
p| limos a passagem para Lisbos, om algum 
-|dos vapores para alli a seguirem. 
uom quizer ir de passagem. devo 
entender-so em Lisboa com Chambice & 
Gonçalves, “Cavs do Sodré n.º 6,6 nesta 
cidade: com: Daniel Irmão &C,% Cima 
“Ido Muro n.º 410 e 402.) 0 ss 
+ Porto 21, de Junho de 1358. 


TABELLA DAS PASSAGENS. 


1.º CLASSE. 

Para à' Madeira: . 318500 reis. 
» o S, Vicórito, 678500 » 
» Pernambuco 968750» 
p;.. Bahia... 1218500 » 
»- Rio de Janeiro... 146; 250 » 

) 3º CLASSE. 

Pora a Madeira:.; 428000 reis. 
'p CS, Vicónt 195200 - », 
“p Pernambuco 288800" » 
»  Bahia.co. 318200 » 
» Rio de Janeiro. 4. +) 888400, » 

Io r e (960) 


“ara. 0 Rio de Janeiro. 


A barca = LUZITANIA == ca- 
sb pitio Eduardo Vioira, Costa, 
sabird com a maior Drevi- 

dade.” Parai carga e! passageiros Ilracia- 
so! nai rua «dos Inglezes ni 67.b0 no) 
) (922) - 


Allsopps Pale Ale 
CENA BRANCA SUPERIOR, «, 


o de 
Bello-monte n.º 119, 11; 


(787) 


(0 de 6 dusins meias garrafas 9, 360 si 
reis; inclusive; garrafa; — (Cartolas dito 


54 galões 428000 reis, run de 


Para'o'Rio de:Janeiro. 

A sabirr com brevidade ojos 
vo Drigue= DE O, = fop- 
,rado de cobre; para carg 
e “passageiros Írhcta-se com Cerqueira 
da Gumo & Bragó, 'rus dv “8: João n.º 
3. (614) 


ACAZACA! E O VESTID 
Preços os ordinarios. te 
Principia, és 8. loros o 3 quartosu 


Domingo 27 de Junho, 
7.º recita d'assignatura. * 


Reprosentar-se-ha pela 1.º vez a co- 
media em 3 actos ; | aque 
QUEM É O PAI DA CRIANÇA. 
+ Terminando especlaculo: cont! (a; cu 
media em 1 aclo; vet 
A CASACA É O VESTIDO. 
Poincipiará ás 8 horas 3 quartos. 


- ani 
Theatro das Variedades. 
Segunda feira 28 de Junho 1 
EM BENEFICIOU, 

9 hº recita d'assignalura. q, 
Representação da; Companhia de baile de 

» Su Carlos; cida Sociedade Dra matica 
Portuense. ouimu 
te pseiavioo- hd pela 1,2 Voz à co 

media em um acto: Entreia bigor 

o) mata, “ou soil Eca PRC 
Seguir-se-ha o' novo baile em um 
acto; Hlusões de um pintor. o, 
“55 Terminando “o “espectaculo com a co: 
media em 1 acto: A Namorada do Prix 
cepe. gra a da 


n 


Principiará ds '9“horas. 

. — 1 q LatIiy 
Novo “Tivoli Portuense. 
i Domingo 27 de dimho. De 


Estará aberto jeste, estabelecimento 
ás 4 horas da tarde, puriiT 


« Rosponsapel, MS, Garqnegm Junior. > 
PORTO: TYP. DO COMERCIO, 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO q.º-126, 


